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A atual proeminência das plataformas de 
redes sociais e facilidade de acesso à 
internet traz à luz discussões acerca de 
novas maneiras de propagação de 
violências e seus desfechos no que tange à 
saúde mental. Mulheres já se mostram 
mais susceptíveis a determinadas 
investidas, a exemplo de exploração sexual 
online1. A violência de gênero, já bastante 
conhecida e estudada, tem, atualmente, 
palco também no ambiente online: Abuso 
Sexual Baseado em Imagens (IBSA), 
exploração sexual, importunação sexual 
online, Deepfake, entre outros. Em vista 
disso, é necessário estudar se as 
consequências da violência de gênero 
digital são semelhantes àquelas offline. O 
atual estudo realiza uma revisão de 
literatura com o intuito de compreender o 
impacto das agressões supracitadas na 
suicidalidade feminina.

Realizar uma revisão de literatura 
relacionando violência de gênero digital 
(VGD) sofrida por mulheres à 
suicidalidade futura. 

Mulheres jovens experienciam maiores 
taxas de assédio e abuso sexual quando 
comparado a outras camadas 
populacionais, sendo essa violência 
muitas vezes digital 2,3. Dentre os tipos de 
VGD, frequentemente perpetrado por 
homens 3, com o compartilhamento das 
imagens de forma banal e muitas vezes 
impune, encontra-se o recebimento não 
solicitado de conteúdo sexual, a ameça ou 
o compartilhamento não consensual de 
fotos íntimas, a pressão para envio de 
imagens de cunho sexual e convites 
indesejados para relações sexuais por 
parte de parceiros, amigos ou 
desconhecidos 2,3,4. Ter sido vítima de 
algum tipo de VGD se correlaciona 
fortemente com o declínio da saúde 
mental notado através de aumento 
significativo nos sintomas depressivos e 
ansiosos 2,3,4,6. No que tange a ideação 
suicida, um estudo qualitativo evidenciou 
ocorrência em 88,8% das vítimas, ao passo 
que em outro estudo qualitativo mais 
abrangente, 22% das vítimas relataram 
ideação suicida no último ano 3. A 
culpabilização das vítimas é comum, 
cometida inclusive por policiais e 
psicólogos 5. O mecanismo sugerido para o 
impacto da VGD na suicidalidade inclui a 
exposição ao escrutínio público e à 
violação da privacidade, o que leva a 
comentários degradantes, rumores 
ofensivos e culpabilização social, 
deteriorando a autoestima e aumentando o 
aparecimento de diversos problemas 
psiquiátricos e ideação suicida 5. A 
imprevisibilidade do reaparecimento das 
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A VGD traz consequências psicossociais 
negativas às mulheres com significativo 
aumento na suicidalidade após os 
episódios. Tais fatos demandam reflexão 
social quanto à gravidade dessas práticas e 
de suas consequências devastadoras para 
as vítimas assim como mudanças para 
redução de sua ocorrência e da 
impunidade vivenciada pelos homens que 
a praticam.

INTRODUÇÃO RESULTADOS CONCLUSÃO

OBJETIVO

REFERÊNCIAS

Foi realizada pesquisa bibliográfica na 
base de dados PubMed com os descritores 
“image-based sexual abuse”, “digital sexual 
violence” e “suicide”, conectados pelos 
operadores booleanos “AND” e “OR”. Dos 
13 artigos encontrados, 7 foram 
selecionados. 

METODOLOGIA

imagens e das reações sociais negativas, 
bem como a impunidade dos perpetradores, 
pode retardar ou impedir a recuperação 
mental das vítimas 1,3,5.

Gráfico 1: Porcentagem de relação de perpetradores de VGD com 
suas vítimas segundo relato destas (Reed et al., 2019)

Gráfico 2: Indicadores de risco de suicídio em vítimas adolescentes 
de violência sexual digital por abuso sexual baseado em imagens 

(Srivastava et al., 2022)
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